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Objetivo: Avaliar a expressão de receptores de FGF1 e FGF2 em biópsias de feridas cutâneas após a terapia com células tronco 
mesenquimais adipoderivadas. Metodologia: Camundongos C57Bl/6 foram divididos em 2 grupos: Grupo I Controle n= 9 (40ul Nacl 
ao redor da ferida)  e  Grupo II, n = 6  (duas doses,  dose = 1X106 células em 40ul NaCl injetadas ao redor da ferida) no 3º e 5º  após 
indução da lesão. A biópsia foi realizada 7 dias após a indução. Foram usados anticorpos primários FGFR2 e FGFR1 e as 
quantificações da expressão das proteínas foram realizadas através do software Image J. A intensidade final de DAB foi calculada de 
acordo com a fórmula f = 255 - i, onde: f = intensidade final de DAB e i = intensidade DAB obtida pelo software.  A intensidade final 
variou de  255 (branco, sem expressão) até 0 (marrom escuro muita expressão). Resultados: A expressão do receptor FGFR1  não 
foi diferente entre os grupos estudados GI 29,14 ± 16 e GII 39,24± 81.  Da mesma forma a  expressão de FGFR2  também não 
diferiu  entre os grupos estudados.  GI 26,4 ± 11,02 e GII 23,5 ± 5,34. (P < .0001). Discussão e Conclusão: A terapia com as ADSC 
promoveu a melhora na  cicatrização de feridas por meio da proliferação celular e angiogênese (resultados prévios), porém parece 
que as quantidades de  FGR1 e FGR2 no tecido lesado não é alterado com a terapia celular, na dose e no tempo avaliado. Outros 
estudos do grupo estão em andamento para avaliação de mecanismos de  otimização de cicatrização de feridas agudas tratadas 
com  terapia celular. Unitermos: Cicatrização; FGF; Células mesenquimais.  
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Ensino aprendizado sobre higienização de mãos em ambiente acadêmico 
Bianca de Souza Barcelos, Lucélia Caroline dos Santos Cardoso, Júlia Fraga Dalenogare, Lidiane Querolin Cardoso Pagliarini, 
Liliane Martins Nunes, Monise Amanda Siqueira, Shayane Schiling de Toni, Silaine Pereira Pacheco, Patrícia Cardoso Zanetti, Luzia 
Teresinha Vianna Dos Santos - ULBRA 
 
A higiene de mãos é uma medida individual simples e menos dispendiosa para prevenir a propagação das infecções relacionadas à 
assistência à saúde. O termo “lavagem das mãos” foi substituído, recentemente, por “higienização das mãos” devido à maior 
abrangência deste procedimento. O termo engloba a higienização simples, a higienização anti-séptica, a fricção anti-séptica e a anti-
sepsia cirúrgica das mãos. O objetivo do estudo é relatar uso de dinâmica para ensino aprendizagem de higienização de mãos por 
acadêmicos de enfermagem. Trata-se de um relato de experiência por ocasião de dinâmica utilizada em laboratório de práticas de 
enfermagem, em instituição de ensino superior de grande porte, na região metropolitana de POA. Constata-se importante a 
observação e seguimento de regulamento ao acesso no laboratório de práticas de enfermagem como apresentação pessoal e não 
permissão de entrada de pertences e alimentos. Procedimento, atividade prática a ser contemplada, já na primeira aula, em 
laboratório de práticas de enfermagem, e em decorrência dos momentos que são contemplados ao longo das atividades e contatos 
futuros. Laboratório com disponibilização de materiais e banner com descrição escrita e de imagem, passo a passo do procedimento. 
Grupo de alunas compostas por 7 integrantes, sendo que destas, 2 foram convidadas a terem os olhos vendados com “faixa”, e 
estas, após colocação de tinta tempera gauche, simulação de sabonete líquido, foram orientadas a procederem a higiene de mãos. 
Junto a cada aluna, outras alunas observaram realização do procedimento, sem intervenções e/ou correções, apenas sinalizavam 
onde estava torneira e suporte com papel toalha. Ao final foi solicitado que alunas tivessem olhos desvendados e que observassem 
em torno (superfícies) e aspecto de mãos, se havia, ainda, resíduos de tinta. Procedido avaliação com fechamento do tema e 
exposição e/ou revisão, justificativa dos momentos e passos a serem seguidos no ambiente hospitalar, em acordo as orientações da 
Anvisa. Conclui-se que dinâmicas e/ou simulações favorecem a assimilação da realização e práticas de higiene de mãos, tanto 
quanto espaço para escuta e exposição de sugestões, opiniões, e mesmo esclarecimentos de dúvidas. Importante reforçar a 
importância da higiene de mãos, assim como saber os momentos e passos para tal, com vista a prevenção de infecção. Sempre que 
possível a realização do procedimento seja realizado a cada aula prática e intensificado, no ambiente hospitalar. Unitermos: 
Infecções; Promoção da saúde; Programas nacionais de saúde.  
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F               : “      sar os serviços de saúde - SUS” 
Léo Francisco Siqueira de Moraes, Giulia Votto Totaro - HCPA 
 
Introdução: A Emergência do Hospital de Clínicas de Porto Alegre (HCPA) trabalha evitando riscos ao paciente, incluindo os que 
estão associados à superlotação. O setor administrativo fornece orientação sobre os fluxos adequados dos serviços de saúde do 
SUS, instruindo os usuários sobre o tipo de atendimento prestado nos vários estabelecimentos que compõem a Rede. Desta forma, 
baseando-se na política do “paciente certo no lugar certo”, foi elaborado um folder com intuito de facilitar a comunicação deste fluxo, 
principalmente à população com menos instrução. Objetivos: A equipe constatou que a população em geral tem pouco conhecimento 
sobre os variados níveis de complexidade de atendimento que a Rede SUS oferece. O panfleto foi criado com objetivo de qualificar 
as orientações prestadas pelos servidores administrativos da Emergência do HCPA, a fim de ilustrar em linguagem simples e direta 
em quais casos e de que forma os pacientes podem acessar os Serviços de Saúde do SUS. Métodos: A Secretaria Municipal da 
Saúde (SMS) de Porto Alegre disponibiliza na internet orientações de acesso às Unidades Básicas de Saúde (UBS), Unidades de 
Pronto Atendimento (UPA), Emergências em Saúde Mental, Serviço de Atendimento Móvel de Urgência (SAMU) e Emergências 
Hospitalares. Para a elaboração do folder, a informação oficial teve a linguagem simplificada e criou-se uma estrutura de tópicos com 
os casos atendidos por cada serviço. Resultados: O modelo foi aprovado pela chefia administrativa da Emergência do HCPA e 
encaminhado à Coordenadoria de Comunicação para criação do design gráfico. Foi concebido um material ilustrado com balões de 
cores diferentes para cada nível de complexidade dos serviços de saúde contemplados no material. Cada balão foi preenchido com 
tópicos simples explicando em que situações se deve buscar cada tipo de serviço. Conclusão: O panfleto elaborado tem auxiliado as 
atividades de educação em saúde desenvolvidas diariamente no Serviço de Emergência, caracterizando-se como um material que 
contém informações importantes e sucintas que usuários de diversos níveis intelectuais entendem. O material contribui também para 
que os pacientes que fazem acompanhamento ambulatorial no hospital compreendam que um paciente não possui vínculo com 
apenas um estabelecimento da Rede SUS e que qualquer pessoa que necessite de atendimento deve procurar o serviço adequado 
à sua necessidade. Unitermos: Educação em saúde; Níveis de atenção à saúde.  
 
 
 
 




